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MA \'OZ doe<: de mulher, ouviu-se recomendando: 
- «Carlitos nilo vás a. correr pelas ruas, tem 

cuidado com os automóveis, tilllo!» 
- -«Sim, mãezinha!» gritou o lllho com impa-

ciência, enquanto descia, a. quatro e quatro, os 
degraus da longa cscadarl:>. 

No vesttbulo, um. condtsclpulo esperava-o para 
&'guirem juntos para o liceu onde estudavam e 

fo.i com um a1· d<' protundo mau humor que o pequeno 
desabafou com o amigo: 

-- «Que ~a isto de ter que aturar recomendações 
a todas as horas. F..stou farto disto, parece que sou sempre 
um bebé que não :;abe andar na rua!» 

O amigo sorriu-se com um geslo de superior dcsdem, 
comentando as rid1culas pieguices das 1n~mas, como êles 
diziam acentuundo a frase, e. a troçar. f,egmram o r.eu 
cam1Ilho apressadamentr. 

No entanto, na janela. da casa onde Carlltos morav~• 
com os pais, alguém o seguia. amorosamente com o olhar; 
era. uma. mulher de rosto belo e juvenil, cuja. expressão 
de ternura. quási d!vlnisava a5 feições delicadas e cor­
rectas. 

com um fundo ~usplro de melancolJA, a mãe de Car­
lltos. «pois era. ela), retirou-se da janela, mal v!u swmr-se 
ao longe a flgur1ta gentil do fllho. e. com a. fronte enru­
gada. e o olhar velado em triste cog1tação. foi sentar-se 
junto a uma mezinha de costura, onde o seu trabalho a 
espera \ºa já. entreaberto. 

Mentalmente viu surgir dentre as brumas estumada:> 
dum passado próximo ainda, a v:são de um berço fofo e 
lindo, onde um loiro bébé sorria, os olhos. como ehamazi­
nhas brilhantes, luzmdo de alegria, enquanto duas mão­
Zltas fechadas e cor e rosa. se estendiam e agitavam ao 
vê-la chegar; depolS, transformou-se o graciOS<f bambmo 
em boneco animado de longos canudos cõr de ouro fuh·o. 
emoldurando um rosto gentil e \·lvo, que se an1mava ao 
soletrar as primeiras palavras; <', assim. pouco a pouco. 
Carlitos de bibe aos quadradinhos, de calções. com o pri­
meiro fato á marinheira, foi surgindo ante a. sua. recorda­
ção até se fixar na figura actual, a de um garoto traquinas 
e inteligente de doze anos. 

carlltos não era. mau, sab1n-0. actlvm11ava-o o seu 
coração de mãe, mas. como quási todas as crianças muito 
amimadas e queridas. tinha os ctele1tos grav1ssimos do 
egolSmo e !ngratldão. Acostumado, desde pequenino, a ver 

atendidos tódos os seus pedidos, a ser o alvo de tõdas as 
atenções. tódos os disvelos. achava-os naturais, quási obn­
gatorios e nas suas palavras, na sua atitude arrogante e 
desdenhosa, mostrava muitas vezes o seu egotsmo des­
medido. 

A mãe desculpara-o itempre, perdoara-lhe sempre os 
inúmeros. pecadilhos. encobrindo do pat a maior parte dos 
erros e culpas pratu:adas por ele. mas, convencida de que 
andara. mal apesar de todo o seu amor, pro1'heteu emen­
dar-se dum excesso de ternura que poderia ser fatal a 
seu filho. 

Notara. com desgosto. que em vez de ::erem compreen­
didos os seus extremos etc amor, Carlltos parcela aoorre­
cer-sc com as suas canelas, irritar-se com os i;cus cuidados: 
msurg.\r-sc contrn os con~clhos que, do melhor do seu cora-



çao, tema~n l r:tfüm1t!r co- ·lllho.-c. m :1 t):'.:: c.1n~ :::~:::!C­
tos que dever.am combater-lhe o~ C!"tencs e :11;er~c:ço:i:-­
Jhe as bon..s qualldades. E deJ:1C' que C:-.1·Jlt0~ entr~ ra no 
liceu. ainda se acentuara mab c~u1 mud"nca; t m \'ez da;; 
me.gu:ces que dantes razia ;i sua màe. tratava-a ago~s. qun­
s1 com tnc1Htrenrl. falando-lhe c::m ar ... ui:er:o: e r<si:o:ic:e1:. 
do. quâsl desabridamente. as preguntas que este. lhe diri­
gia, mantendo, A.penas, a estricla deJ.lcadêza com que esta­
va. acostumado (iesdc pequenino a tratar toda a gente. fl. 
mae de Carlltos ficou pensativa. olhos embaciados de lá· 
grimas iperdidas ao longe. nessa rua c1 acl1 onde ee sumira 

1 
a figurita graclosa e bela do filho tão Injusto mas ~ão 
querido. c no seu meigo coraçáo, verdadeiro escrinio de 
bondade'. comei_:ou a elaborar, cuidadosamente, a defêS.'1. 
cio culp«(1v. 

* 
Y,: * 

Passaram-se alguns meses. No escrltOrlo mobilado seve­
ramente de pau santo, reinava o silêncio pesado e triste 
dos momentos solenes. 

Sentado na cadeira de espaldar, i·ronte enrugada. e 
canegada, sombria, o pai de Carlltos falava pausada·• 
mente, o bõca severa, o gesto firme de quem tomou uma 
resolução inabalável. . 

sentada. perto, sua mulher escutava-o, o rosto trans­
mudado pela. d6r, trémula. e chOrosa. mas denotando tõdo 
o seu semblante, inteligente e bom, a. resliJlll.ção de quem 
se submeto a. uma. cousa. que é justa, e nem uma. palavra. 
de supllct. se lhe escapou dos lábios ao ouvir a. voz do 
marido declarar: 

-«O pequeno entra. âmanhã no COiégio Modelar. E' 
necessário dar-lhe esta. lição para que encare a. vida. como 
deve, e cumpra, também, com os seus deveres para. contlgox 

..- «E' tão novo, coitado! Talvez \lm pouco inexperien­
te, mas isso é natural da. sua. pouca. idade!» defendeu a. 
inle em voz tímida. 

- «Tem paciência, filha, mas, desta vez, tenho de 
ser 1nexorãvel o canos tem, talvéz, bõas qualidades, mas, 
como não é perfeito, tem grandes defeitos que mais tarde 
66 podem transformar eni 1rremedlâvels taras. E' um ver­
dadeiro crime deixar que se arreiguem nêle o egoismo e 
a. ingratidão que o nosso culpado amor não soube repri­
mir a. te~». 

A mãe baixou a. cabeça e no seu rosto espalhou-se uma 

nuvem de tristeza, mas não teve corâgem para. responder, 
na. certeza de que, mal.s uma. vez, o marido tinha. razão. 

- <E' por pouco tempo, Maria. Clara, apenas dois ou 
três meses, o tempo suficiente para que o pequeno com­
pree11da. que é preciso estudar com vontade e sinta. a: falta 
das caricias que hoje lhe parecem excess!vas. Va! fazer-nos 
multa. falta, é verdade, mas mais tarde abençoaremos a. 
1·esolução que hoje nos custa. tanto a tomar, acredita, 

No dia seguinte a. esta. conversa, Carmo,, entrou, como 
interno, no COlêgio Modelar, após uma. conversa. com seu 
pai que lhe deu, mais uma. vez, os seus conselhos e lhe 
ditou o caminho a segu1r para. voltar cêdo para casa. 

A mãe, que se despedia dele sempre com extremos 
de ternura, mostrou-se calma. e fria como se achasse natu­
ral aquela. longa separação, e pela !Primeira vez o pequeno 
sentiu que qualquer cousa lhe ape1·tava desagradavelmente 
o coraçiio. 

No colégio foi acolllido com bondade pelo director que 
lhe !alou amigavelmente, como se êle j~ tosse um homem 
e Carlltos flcou vaidoso com aquela consideração. Os con­
dlsclpulos rodearam-no de curiosidade. de cordial intimi· 
dade, mas, JlQSl!adas horas. nessa mesma. tarde, foi o alvo 
de troças e JlQrtidas e a. alcunha. de «Carloiro loiro» veio 
substituir o seu verdadeiro nome. 

Carlltos riu a prmcipio mas atinou quando se viu 
chasqueado por todos os companheiros de estudo, empur· 
ràlio, quãsi maltratado no entusiasmo da brincadeira, 
pois e1·a o mais novo e fraco entre os condlscipulos, quásl 
uns homens ao pé dêle. 
. Para não se mostrar plégas teve de engulir as lágrima~ 
de dor o de raiva impotente, e pensou como a sua vida. 
seria diferente dai em C1iante, nessa atmosfera tão diversa 
daquela em que fõra. habituado a viver . 

Depois do jantar, as áulas pareceram-lhe od.\osas, a 
sala enonne da áula, fria. e soturna, sen1 a luz do sol a 
animã,.la. e a lembrança da casa voltou-lhe outra vez, recOI · 
dando os seus serões alegres e divertidos, ouvindo contar 
histõrlas e aventuras, e construindo gumdastes, pontes, 
cousas curiosissimas e engraçadas que, com o pai, edüicava 
com o auxilio da. sua caixa de construções. 

E mais uma vez uma. dolorosa contracção, uma sensa· 
çao de lSolamento lne apertou o coração. 

(Co1iti1tua na pagina 4) 



PoR J. 
Venho contar uma história 
aos bebés mais pequeninos; 
prometem ouvir atentos. 
não é verdade, meninos?! 

Vamos ao conto:-Houve, um dia, 
num país muito distante, 
uma menina que tinha 
um cãozinho, o ~Diamadte». 

Era tste o lindo nome 
dêsse cão, seu favorito, 
mas andava, a toda a hora, 
puxando-o pelo rabito. 

Paciente, o pobre cão 
sofria o mau tratamento 
da menina que, travéssa. 
ria de contentamento. 

Foram brincar, uma vez, 
para o pé duma ribeira. 

E querem saber que fez 
aquela grande brejeirai! 

Pegou no seu <Diamante~, 
pela cauda e o atirou, 
à água, mas Deus que é justo, 
ali mesmo a castigou. 

Era má?! Foi castigada • 
por falta de compaixão: 
- Caíu; tambem, e morria 
se não f ôra o pobre cão 

que vendo sua dona em perigo, 
esqueceu a travessura! 
Como sabia nadar, 
salva-a com toda a ternura. 

Avaliai, meus meninos, 
quanto foi bom o cãozinho, 

-Tratai, sempre, os animais 
com bondade e com carinho! 

•'J 

O ~-CONTRABANDISTA -N.º 13 
Sempre cant.ando, a desfiar um rosá­

rio de lindas canções, dirill!iu-se para 
os seus canteiros, onde brotavam as 
mais lindas flõres, as hortensias, os cra­
vos, as saudades e os odorantes man­
ll!ericos ... FOLHETIM DO PIM-Pl11-PUM, por Mateus Junior 

Matia colheu, então, uma pernada 
dêstes últimos e, levando-a ao nariz, 
aspirou, com delícia, o seu perfume. 

(Co n tin-u.o. ç ã.o d.o n~mero anterior) 

Alberto passou-a mal, sem prefar ----­
olho, sempre pensando no crime de 
que era acusado e que, afinal, não 
cometera. Por vezes, o seu olhar, er· 
rando pelo cárcere, fixa.a·se na janela, 
olhando a luz pfüda das lonll!ínquas 

- <Adeus lindo rouxinol! ... > disse 
o contrabandista que, por momentos, 
esquecera as suas máll!oas. 

estrêlas. 
A luz do dia veiu, por fim, dissipar 

a treva que invadia a prisão e a alma 
do _prisioneiro. 

Tudo era alell!ria. O sol começou su· 
bindo no firmamento, enquanto os pas• 
sarinhos entoavam os seus hinos de ale­
~ria e liberdade, 

Liberdade! Liberdade! - murmurua 
o prêso, suspirando. 

Estava enll!olfado nêstes pensamentos, 
quando uma voz junnil e cristalina 
entoou uma alell!re canção, uma dessas 
canções cheias de vida, daquela fraça 
que caracterisa as quadras popufares. 
insensivelmente aproximou-se da ja­
nela fradeada, encostando, docemeate 
a ·cabeça aos varões do trio ferro e fi• 
cou, lonll!o tempo, contemplando tio 
matinal cantadeira que se entretinha a 
estender roupa, 

Maria Rosa, a filha do carcereiro, era 
Qma moçoila de lábios da cõr da romã 

O «lindo rouxinob por po.uco não 
perdeu a fala. 

Mas o prisioneiro loll!o a tranquilisou, 
pedindo-lhe uma flõr, uma <saudade>, 

b~ilJ para juntar ás que já tinha da liber· 
dade. O tempo passau demoradamente. 

Ap6s uma aurora, outra aurora raian. 
Maria e Alberto falavam.se todos os 

dias, o que amenisan bastante o duro 
cativeiro. 

Um dia, a ll!enlil moçoila prefuntou 
a Alberto :-~Não é verdadeira a acusa­
ção que pesa sõbre a sua cabeça, poi· 
não?» 

- Não, não, lt1aria ! Sou vitima duma 
~~~i;:;l calunia, duma acusação injusta. 

e de cabelos e olhos nefros. Era a maior Estou tão iliocente como a menina 
beldade das primeiras dez léfuas em Maria. 
redor, truendo presas no cãrccre de Um dia caí nas malhas da fatalidade 
S&ll coração muitas almas apaixoaadas e a desfraça persell!ue·mb. 
de ternos nuiorados. Passaram dias e, desde entio, a ami· 

Muitos tinham sido audazes .as suas sade entre ambos cresceu. 
in•estidas amorotas. Mas ela sempre Uma noite, estava êle deitado na sua 
refeltara tais pretendentes, pois nio mall!ra enxerta quando umas pancadi· 
encontrara, ainda, aquele a quem désse nhas, ao de leve, se ouviram. 
o coração. Levantou·se com precaução e, dirl· 



o ÃE 

(Continuado da pagina 2> to auas lágrimas quentes como l.ime lhe escorregavam 
pelas faces ardentes: - «Mãe»! 

* * * 
• Ja na. sua. caminha branca. de ferro, na vastidão da 
imensa cama.rata imersa em pesadas tcevas, Carlitos cedea 
a tristeza que o invadira tõdo o dia. ao relembrar a ternura 
com que a mãe o vinha bel.lar tódas as noites, antes dêle 

adormec er e não podendo reagir por mais tempo, o coração. 

Passaram-se dias e semanas e, embora Carlitos não 

pulsando-lhe doidamente. murmurou em voz baixa, enquan~ 

quizesse confessá-lo, sentia-se arrependido da sua preguiça 
que obrigara o pai a .s<?r t:io se\'ero após ter perdido o pri­
meiro penodo no liceu. 

- ._, -·-·.- .... _ - -·- --·-
gindo·se para a porta, espreitou pelo 
ralo. 

Viu a filha do carcereiro que alies­
tava, pronta a socorrê·lo. 

- Alberto, aqui tem esta lima, corte 
os varões e fuja - disse ela com voz co­
movida. 

- Não, Maria! Para que quero eu a 
liberdade, se vivo feliz junto de si?! 

E assim começou o amõr dêstes dois 
entes que se compreendiam ás mil ma­
ravilhas. 

IV 

O dia do julgamento chegou, por fim. 
Era um dêsses dias pardos de mverno, 
cheio de nuvens da cõr do chumbo. 

Fui eu, o Pé leve, quem matou o 
guarda. 

Não posso resistir ao remorso que me 
me tortura. 

Estou pronto a expiar os meus cri­
mes! - E deixou-se caír, ofetante, numa 
cadeira. 

V 
Alberto, cumpridas Iodas as forma­

lidades legais, saiu em liberdade. 
Cá fora, esperava-o uma multidão ale· 

gre e delirante que o aclamou em com· 
pensação dos apupos que, antes, lhe di· 
ri gira. 

O prisioneiro, escoltado por dois 1tuar­
das, chegou ao tribunal que regorgitava 
de curiosos, ávidos de presenciar tão , 
sensacional julgamento. iN\lri:!Siilt!if 

Após um breve mas profundo silên· · ~ 
cio, começou a audiência. ~'t. 

A fatalidade, mais uma vez, perse- 1, 
guia Alberto. 

A sen,tença ia ser lida e era desfno· · 
rável ao réu. 

Na sala produziu-se um rumõr surdo 
de f essoas que se mexiam e um homem 
ma escarado, avançou para a bancada 
do réu. 

- Senhores jurados, condenais · um 
inocente! 

Hoje, em presença desta alma sofre· 
dora, confesso o meu crime ! 

E' assim a psicolo2ia das multidões. 
Alberto, passado pouco tempo pediu 

a mão de Maria, a qual ficou radiante. 
Determinou·se o dia do casamen\o, 

que chegou por fim, com l!rande impa· 
ciência dos noiYos. 

Foi uma cerimónia tocante de graça 
e simplicidade. · 

Consuel o quando soube do casamento, 
invejou a sorte da noiva, mas, de bom 
coração, fez votos pda felicidade daquele 
que sempre amara: 

Hoje vivem, Alberto e sua esposa, ro· 
deados de filhinhos, numa quinta, como 
rendeiros, e sentem-se imensamente fe· 
lizes. 

Nas noites lon1tas de inverno em qne 
a chuva fustiga os magros rostos dos er· 
rantes caminheiros, Alberto conta a 
seuc; filhos as peripécias da vida nó· 
mada dum contrabandista que usara o 
número 13 e que so fôra feliz quando 
encontrou um anjo a quem deu o cora· 
ção. 

VI 

A associação dos contrabandistas, 
logo após a prisão do seu chefe, desman­
chou·se, tendo alguns dos seus ele­
mentos, sido presos pelos crimes e rou· 
bos que pesavam nas suas consciências 
e hoje gemem nos cárceres, ruídos pelo 
sofrimento atroz do remorso. 

FIM 



A disciplina fria do colégio não se assemelhava em 
nada á bôndade e confiança que seus pats depositavam 
nêle e, apesar da maneira como era tratado pelo director 
e pelos professores, via que grande diferença. medea\•a 
entre a solicitude calma dêstes e o amor extremoso dos 
pais que sem cessar o animavam. 

Um dia sentiu-se indisposto, apôs o almõço e fortes 
dores de cabeça. o assaltaram, impossibilitando-o de estudar. 
Queixou-se inutilmente durante a áula sem ser atendido 
pelo professor que julgou que êle não estudara. a lição, 
como muitas vezes sucedia, e foi, depois de sofrer horas 
de febre exaltante e de terrive!s dores na cabêça e no 
peito. que o director o mandou para a enfermaria. 

Carlitos foi examinado pelo mêd!co do COlégio, passa• 
das algumas horas de angustia e êste declarou que uma 
pneumonia estava iminente. 

Horas e horas o pobre pequeno lutou com as dores e 
a. sêde, ~dido na imensidade da. sala da enfermaria de­
serta, sem que uma criada, ou o enfermeiro lhe dessem um 
copo de água ou lhe dirigissem uma. palavra de conforto. 
Carl1tos soluçou baixinho, cheio de terror, chamando em 
voz rouca e abafada pelos pais, pedindo cm altos gritos 
que os chamassem antes de morrer. 

DepoiS, uma confusão enorme baralhou-lhe as ideias, 
um tumulto aflitivo em que os mais espantosos ruidos 
lhe feriam os timpanos e lhe crivavam o corpo de insu­
portáveis dores. 

Após ês.ses confusos momentos que tanto !P<>(leriam 
ter sido minutos como horas, foi o vácuo. o aniquilamento, 
o Nada, arrebatando-o á consciência da. nda por longo 
tempo. 

Numa madrugada. pálida. e triste de inverno, um sol 
friorento e débU, acordando apenas das brumas da noite, 

Carlitos despertou para a \'ida e para, a !ntellgencia. o s 
seus olhos espantados perscmlaram em redor como ten· 
tando 1·econhecer os objectos que o cercavam e uma lenta 
gimnástica de inteligência levou-o á compreensão das 
cousas e, com terror, viu-se na imensa enfermaria. onde 
tanto padecera. 

Recordou-se da sua aflição passada, do seu isolamento 
e tôda a sua. angustia recrudesceu com a lembrança. dos 
pais tão bôns. tão justos e, sõbretudo Coh, sobretudo) te\·e 
sauaaaes da meiga ternura. da. mãe, dos seus carinhosos 
cuidados quando estava. doente, dos seus mimos. com­
preendeu. em!im, que o que tomara por piéguices ridículas, 
o que chamara desdenhosamente: maçadas, não era mais 
do que amor de mãe, em toda. a sua. grand!osa. beleza, 
deucada. melguice, amor que nunca conseguiria. igualar 
nem pagar com tôda. a sua afeição, 

tlma. onda. de arrependimento, tomou-lhe de assalto o 
coraçào e, sem poder conter o seu enorme sofrimento, gritou 
em voz repassada. de dpr: 

- «l\Iãezinha ! . . . Mãezinha!. .. >> 
Mas, milagre sub!to, quando pensava. ouvir apenas o 

eco responder á sua aflição, com um triste arremêdo. a 
doçura. dum beijo. aflorando-lhe a testa, fê-lo abrir des­
medidamente os olh~. 

O rosto terno e sorridente da mãe, espreitava., cuida· 
dosamente, o seu, enquanto a v0'.1 querida e doce pre­
guntou: · 

- «Está.<; melhorzmho? Não te doi nada?» 
Mas teve de- apertar de encontro a.o coração o corpo 

débil de Carlito.~. trémulo de comoção, chorando convul­
:<:wamente, coração lavado de egotsmo e cheio, a trans­
bôrdar, de doce gratidão. 

· Quando acalmou preguntou pelo pai, mas êste, como 
~e o ouvisse. entrou em bicos dos pés, como temendo acor· 
dá-Io. Abraços e belJOl', frases carinhosas e ternas, pre­
guritas e re•Postas sem f'.m e Carlitos ficou sabendo que 
estln·ra quin1e d~as entre a vida. e a morte e que, da! a 
poucos dia~. seria levado para casa, logo que pudesse 
:1gUentar a viagem de automóvel. 

Os palo; tinham-no velado durante tôda a doença, e 
nem ae noite nl'm ae dia tinham deixado de o acompa­
nhar e tratar. sem um desfalecimento. 

Carlitos pediu-lhes perdão dos seus erros passados. 
jurou ser. dai em diante. um bôm estudante e ~eguir tQdos 
os conselhos de seus pais a quem prometeu amar e res­
peitar melhor do que o fizera. até ai. 

Passaram-se :mos. Carlos é um ra.paz sensato e estu­
dioso, um amigo e admirador fervoroso de seu Pal e não 
se envergonha de receber <ie sua. M!ie conselhos e cariciaE, 
embora, já há muito, o buço lhe ensombre o rosto e pos~:i. 
em breve ser tratado por «sr. doutor». 

O amor das mães é de tal forma sagrado e imenso 
que, por muito que as amêmos, nunca lhes poderemos pagar 
tudo o que por nós sofrem e sacrifícam. 

FIM 
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Concorrentes que por lapso não foram lncluldos no nti· Concorrentes cem direito no sorteio, vencedores das s~- •. 
mero daqueles com direito ao sorteio das 1eau1ntes séries. rles IX u XUI -11guta 'l'rnncosana, 1111lbnl u1-t1i Martins, 

i Aramtz, Al1llorlnha, 11ntoulo Barros, Arsento 1.uoto, 11nteru !: 
SeRU!S OI! VI A x aos :;autos Hlbelro, ,\lrredo 1.ooes cascais, Antonio Oelo ttl- ..,. 

cker, 11e.xanllra, Jlc, uerniu·dlna J\I, ~leneses, unlJetn, Uarla· 
Vencedor, Mlclea de ·rrtcles, Aramts. Olho de Lince, e I>el· 11cCM, Bal.>o·Bablnho, 1.ucn e l\lco. ~oc11tco, e. uc.ioudo, 1>. 

i tina Pltor1·a. Hurn, D. Joào, n. l'Cl'lclc». lllabl'~te, Desportista, uetectlve •.: 
SeRtES DE vu A x1 \lnnuor. Dr. Plana~a. D. Qul\ote. 11. Qul\ote I. Ego. l!:I üordo, 

J:l·Maar1to. l:l-UlnllHo. Ili 11a11ro. E11lll1 .\lnry, 1:1Jua1\lo Mntos, 
Vencedor, Mlcles de Tr ieles, Aramls e Olho de Lince. JI. de llnbacllol, üulda, llellos, li . .\llinlz. Homem .\ialaco, 

• hO l'l!Trusco, Izabet \tarln. Josr tte.;panbu, .r. 11. c.nmolna •+ 
• .r. • . .rorge Carlos 1..anarhu, .loaqulm .\les1tult11. Jouo I.ou-

: 
Concorrentes com direito ao sorteio. vencedores <las séries renço, Jos~ \iarla 1.nmptao, l\altra, 1 agarllxa ~en•o»n, f.lla, •+ 

VIII a l:II - Agula Trancosana, Anlbnl Ortlz )lartlns, .lramlz. lltnscote. !llorgan, ~lnrlo .fost> ,\l lmoso. Martamella, Muker or 

i Andorinha, Arsenlo Luoln, Autero dos sanlO$ Hll!elro, AI· Clrnrud e~. Martu~. !>lta. :.1eodes cha,·~s. rrnudo .lnnuarlo, •: 
rteao Lopes cascais, Autonlo .Belo Jllcl<er, llé. Uernarlllna 1'1colau, olho de 1 lnce, l'tmllgota de r.ntre 1:um1101, l'atn· 
M. Meneses, !labetn, Uarlenecas, coctll.:o, 11. Joiio, D . .Perl· chon, 1· 1cn-Pau. Ponto e \ 1rgu1a, Qulmané, Rei tia Ylvact· 
cte1. o labrete, J)esporUata, Detec111·e Amador, l>r. l'lanaca, \Jade, nonato p. :lllvu, Rlgoleto, .:101111 Pedro. snncho t>ança, + l>. Quixote. D. Quixote l , Eito, El·Magrlto, 1:1-ulalllto, t:l-Ma· saloio. 1exas Jack. Tordesco ua uelrn. ·11n1u11u Sol.>ral, T IC· •+ 

• irro, Ed ltb Marv, l•'l<laleo do• ::>antoa, I<. ue J111vachol, Gim- Tnc. um ubldense. um ilos uo1e, Yencedor. Velha l'e1·al\11, 

: 
.llrluha, Rellos, li. l\IOnlz, lzabel Marta, .losé lleapanha, J. 8. Wllllam, 1.IUI, ze Qultclas. 1.é l·nnrarrao. •• 
camoloa J.". Joaquim Mesquita, Jouo 1.ourenco. 1:ampeào, 

•
• J\allra, a..argatlxa Ner1·oaa, t .lta. Manecas llt ::>t. • Amaro. Pedimos a todos <'~tes concorrentes que nos enviem com • 

Nasco1e, ~lorgan, 1'ecns, .1Jlcles de ·rr1c1e1, '.\ando Januarlo, :t 11oss11·e1 brevld11úe o seu retrato. tndlcando-nos uo mesmo • 
• ulho dto 1.tnce. 1•erlllgotn de t:otre·t:ampo1, Pica pau, Hlgo- tempo o seu nome e moraun. -'º (Jróxtmo ni1mero daremos o + + leto, Saloio, Texas .Jack, Tlnlnha Sobral. l"m Obldens~. 1eu- l'e~ullatlo do sorteio tia~ ~~rle~ na X, \"IL a "I· \Ili n i.11 • + cedor, Zlul, Zé !}ultotns, zeca, Homem Macaco. ~ J~ a .XllJ. + • • .................................................. ...... .................. 
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CHARADAS EM FRASE 
t.• - .Vota Que a nota tom um / estilo harmonioso. t 1 

l 'ldalegre 
2. • - Parece mentira Que cabelo bra11co un prísdo salssc 

vor esta porta. t ·:I 
7.e Nabiça s.• - Nota que o parente c1te1·e no cerco. 1-~ 

jodasilo 
6.• -· Aqui morreu o animal aomestíco que comeu o 1>010. t ·2 

Glmbrlnhas 
5.ª - Outra ver procuro orerecer-te ~stea sobejos. 1·2 

..trt11 r .llelo Cabral 

CHARADAS AUMENTA TIVAS 
8.• -A incandescencla sal dum aparelho cullnario. 2·2 

.Y.-27 
7,• - Nêstc rio da i::uropn npauhel uma quelmn<lurn. 3 

Açoreano 

Oscar P. IJ. 
s. • - VI nesta aue uma llta. 2 

o.• - A mão esquerda disparava a arma. 2 
Dr. Ftt·ilfanchu 

Série 

CHARADAS SINCOPADAS 
10 - !\esta cídaae port11g111• ·a encontrareis uni reptll. S-2 

JJog11/11has "7.; .Va/Jlça 
i:ste chá é para minha parenta. S :! ti. 

.V. Joyce 
12. - l)ue singelesa Oc l11otr111nento 11111slcal. 8·2 

Roq11ete 
13. ' · E' bon alscípula esta mulher. 3·2 A 

Delectlue mador 
H.• O homem ê esguio. 3 2 

l:.l·Dla/Jífo 
CHARADAS DUPLAS 

15.• - ~stá pôdre o peixe. 2 
Q11frnané 

16.ª - Estn é a m11lhe1 que C't/Ta as rerltlaa . 2 
Jost lltspanha 

n.• - Que ::a11ga, nunca mais me veem despachar. 2 
/Jarnab~ 

18.• - Estas minhas pare11tas deram-me uma tareia. 2 
7.é NafJ/ra 

111. • - E' sempre vélhíce. 3 
Dr. Jpcklll a11a ,l/r, Jlgde 

20. - Enquanto se en.trata deve-se estar com muita atençao. 8 
Jos; ffespanhõJ 

Solução da s Charadas a Adivinhas publicadas no n .0 35 5 
13. - 1\11Ulna 

( XIII S 6 r 1 e) 
1.• - t>escaJa 
2.• -Saudade 
a.•-camarâo 
4.• - Uomar 
5.• - ~areca 
li.• - IJandldo-bando 

7. • - Tabaco-taco 
ti.• - !'acato-pato 
11.• - Quintal 
10. • - !\larga rida 
11.ª - Canto-cantão 
1:1. • -Ladra-ladrão 

H. • - ~larrocos 
1!'f.• - canapé 
rn. • J>taCano 
t7.• - 1:ebolo 
2tl.ª -A 

D O P R IMEIRO CONC URSO 

Zl!:C\ 
José Maria de Oll· 
vclra G. ll:rndelra 

BÍ, 
llenrlquo Borges 

de Sous:L l•'errell'a 

• 
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CORRfSPONO [NCIA P ARA OS MENINOS COLORIREM 

Armando Gonçaloes Rosa 
- Faro -Recebi o quatrilião 
de abraços que retribuo com 
um comboio carregado d e -
les!. .. 

Á primeira vista os teus 
problemas parecem-me muito 
bons. Se assim fõrf de facto, 
vê·los·hás nas c o unas do 
«Pim-Pam-Pum•. 

O Zé Pacóvio está a ba­
nhos, .. 

Maria Manuela Alcântara 
Mateus - Mafra - O pro· 
blema da cêra pode parecer 
piada a trabalhadores incan· 
sa\Teis que eu conheço? ... 

As histórias, sendo originais 
e interessantes, como não po· 
dem deixar de ser, devem ser 
enviadas directamente ao di­
rector dêste suplemento. Um 
beijinho repenicado ... 

josé da Siloa Martins -
San tarem - Os contos são en· 
viados ao Director dêste Su· 
plemento. 

TIO TóNIO 

Meus meninos: Vejam se desco· 
brem a mulher deste marujo, em 

quem êle está pensando. 

• PR O BLEMA• 

1 ....... · ~ ·· - - . 
2 ... -....... . EIRA 
3-----· · ·· . . . 
4 ... . .. -..... ·{ 
5 .... ... ... . - . 
6 .......•... ------

1 ~A 

PA ~:::: ~ :: ::::.{ 
. -.. -.. --. . -------· 

10 •. ..•. . .. - { 
1'2 •. - • - ••.. .. ..\ 
13 ...... . .. . 

Substituir os números por letras, de modo a formar o slr óult1:•• 
das seguintes palavras : 
1-Mercado 
2-Bouça 
5 - Márgem 
4 - Ponto de referência 
5-Símbolo de Poesia 
6-Pedaço alongado 

7 - Éporn 
8-Furôr 
9- Interieição 

10 - Batráquio 
12-Nota de música 
15 - Utensilio do campo 

1 
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UMA IDÉA DE CHIQliINHO 

Maria Cachucha, 
criada do Chico, 
de hora a hora puxa 
para o bailarico. 

Mas por ver1 talvts, 
que o chão encerado, 
devido a seus pés, 
lhe fica estragado, 

Tu fazes assim, 
e assado e cozido, 
e verás, por fim, 
que é bem divertido. 

Se a radiofo::;.ia 
começa a tocar, 
em doida folia 
se põe a dansar. 

tem de puxar brilho1 

de novo, ao soalho ; 
- que grande sarilho, 
- que ·enorme trabalho ! ... 

Cada escova prendes 
aos pés, qual patim; 
as pernas estendes, 
dançando. E assim, 

Quási mostra as ligas1 

quási mostra as calças1 

e, ao som das cantigas, 
ei-la a bailar valsas!. .• 

Entanto, o Chiquinho 
tudo remedeia, 
clamando - (o dedinho 
no lábio): - uma idéa ! 

Maria Cachucha, 
bastante a seu grado, 
vai dançando e puxa 
brilho ao encerado. 

1 


